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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O aumento da incidência de ISTs 
na população acima dos 50 anos cresce como 
em nenhuma outra faixa etária, emergindo 
como desafio para o Brasil no sentido do 
estabelecimento de políticas públicas e 
estratégias que garantam o alcance de medidas 
preventiva. O estudo objetivou descrever sobre 
as ações dos acadêmicos de enfermagem do 
6º período no diagnóstico precoce das ISTs 
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em idosos. Estudo descritivo, na modalidade de relato de experiência, resultante de 
uma atividade prática desenvolvida através do projeto de iniciação cientifica através 
da solicitação de uma comunidade evangélica, destinada aos idosos. A ação foi 
desenvolvida pelos acadêmicos acompanhados da professora responsável pelo 
projeto, com participação de 30 idosos, os atendimentos foram realizados em local 
privativo, com intuito de manter a privacidade dos idosos durante o procedimento de 
coleta de material para a realização dos testes rápidos.  Os idosos aceitaram a proposta 
do diagnóstico precoce por meio do teste rápido, onde muitos relataram nunca ter 
realizado o exame e alguns relataram a facilidade da realização do exame como a 
agilidade na entrega dos resultados. Dentre os idosos atendidos pelos acadêmicos, 
todos os testes rápidos realizados para Sífilis, HIV, Hepatite B e HBC, apresentaram 
não reagente. A percepção dos idosos em relação à assistência prestada pelos 
acadêmicos foi de satisfação, o que é um importante ponto a ser considerado, na 
promoção da saúde, no cuidado à pessoa idosa, no desejo pelo diagnóstico precoce. A 
experiência vivenciada foi oportuna para o estabelecimento de vínculo e confiança com 
os idosos ressaltando que o tema abordado tem enfoque inovador com implantação 
de intervenções preventivas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idoso. Educação em Saúde. Prevenção de ISTs. 

ACTING FROM ACADEMICS NURSING AT PREVENTION OF INFECTIONS 
SEXUALLY TRANSMITTED (ISTS) IN ELDERLY: REPORT EXPERIENCE

ABSTRACT: The increase in the incidence of STIs in the population over 50 years 
old grows like no other age group, emerging as a challenge for Brazil in the sense of 
establishing public policies public and strategies that guarantee the reach of preventive 
measures. The study aimed to describe the actions of nursing academcs in the 6th 
period in the early diagnosis of STIs in the elderly. Descriptive study, in the modalit 
of an experience report, resulting from a practical activity developed through the 
scientific initiation project through the request of an evangelical community, aimed at 
the elderly. The action was developed by the academics accompanied by the teacher 
responsible for the project, with the participation of 30 elderly people, the atendiments 
were held in a private place, in order to maintain the privacy of the elderly during the 
material collection procedure for the performance of rapid tests. The elderly accepted 
the proposal of early diagnosis through the rapid test, where many reported never 
having performed the exam and some reported the ease of performing the exam as a 
the agility in delivering the results. Among the elderly attended by the academics, all 
rapid tests performed for Syphilis, HIV, Hepatitis B and HBC, showed non-reactive. 
The perception ofs the elderly in relation to the assistance provided by the academcs 
was of satisfaction, which is an important point to be considered, in health promotion, 
in the care for the elderly, in the desire for early diagnosis. The lived experience was 
opportune for the establishment of bond and trust with the elderly, emphasizing that 
the topic addressed has an innovative approach with the implementation of preventive 
interventions.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo natural que define um ciclo de vida do 
indivíduo. No Brasil, é definido como idoso todo aquele indivíduo com 60 anos ou 
mais. Segundo o IBGE, a população idosa brasileira é composta por 29.374 milhões 
de pessoas, totalizando 14,3% da população total do país (BRASIL, 2020). 

Com o aumento da expectativa de vida, cresce também as tecnologias 
voltadas para o público da terceira idade, em virtude disso, a criação de políticas 
públicas e estratégias voltada para esse público é de suma importância. Embora 
muitos acreditam que os indivíduos da terceira idade não tenham vida sexualmente 
ativa, hoje, no mercado existem diversos métodos que contribuem para um melhor 
desempenho sexual. A sexualidade no idoso ainda é um tabu, o que torna eles mais 
vulneráveis a exposições de infecções sexualmente transmissíveis (SILVA, Jessica 
Dalia Brito et al., 2017).

As IST são Infecções Sexualmente Transmissíveis, causadas por fungos, 
bactérias ou vírus, sua transmissão ocorre principalmente por meio de contato 
sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de preservativos. A probabilidade dos idosos 
contraírem uma IST para ser inexistente aos olhos da sociedade, e também dos 
próprios idosos, que na maioria das vezes não são adeptos ao uso de preservativos. 
Segundo o boletim epidemiológico de 2019 do Ministério da Saúde, no período de 
2017 a 2019 foram notificados 3.838 novos casos de HIV no Brasil em pessoas 
acima de 60 anos (BRASIL, 2015; BRASIL, 2019; MASCHIO, Manoela Busato Mottin 
et al., 2011).

A falta de políticas públicas voltada para esse público, é um fator contribuinte 
para o aumento de IST em idosos. A educação em saúde é de suma importância, visto 
que, o processo educativo incentiva o indivíduo a despertar mudanças de hábitos de 
vida e consequentemente resultando na melhoria de qualidade de vida dos mesmos. 

Diante do exposto o objetivo geral foi identificar Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) por meio da realização de testes rápidos em população da 
terceira idade, com intuito de melhoria na educação e prevenção sexual, optou-se 
por estudar quatro importantes infecções: Sífilis, HIV/AIDS, Hepatite B e Hepatite C.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa, na modalidade relato 
de experiência, decorrente de uma atividade prática desenvolvida através do projeto 
de iniciação cientifica por meio da solicitação de um grupo de idosos, em uma 
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comunidade evangélica em Cacoal, interior do Estado de Rondônia, objetivando a 
identificação de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) por meio da realização 
de testes rápidos em população da terceira idade, com intuito de melhoria na 
educação e prevenção sexual, optou-se por estudar quatro importantes infecções: 
Sífilis, HIV/AIDS, Hepatite B e Hepatite C.

A ação realizada teve como propósito abordar idosos acima de 50 anos, de 
maneira que os dados coletados pudessem expor o diagnóstico precoce dos idosos 
às IST.  Nesse cenário, é identificado a importância da educação sexual, promovendo 
saúde e prevenção de doenças, apresentando ações educativas. 

O estudo surgiu através da necessidade de idealizar novas estratégias para 
saúde sexual promovendo qualidade de vida, quebrando tabus e contribuindo 
que os idosos tenham acesso ao direito e cuidado da saúde sexual, reduzindo a 
ocorrência de casos de IST. Deste modo, torna-se necessário que os idosos recebam 
aconselhamentos sobre as práticas sexuais, durantes atividades educativas, por 
meio palestras e rodas de conversas, uma vez que tem papel indispensável na 
detecção precoce de IST, em virtude que os idosos são mais vulneráveis a infecções 
e acarretando agravos a sua saúde (ANDRADE, Juliane et al., 2017).

O projeto foi idealizado pelas acadêmicas do 6º período do curso de 
enfermagem através do projeto de iniciação cientifica na disciplina de gerenciamento 
da assistência de enfermagem, no qual foi realizado com um grupo de 30 idosos, 
por meio de palestras, com finalidade na educação sexual e prevenção. O grupo foi 
dirigido pela professora responsável pelo projeto e os acadêmicos de enfermagem, 
com fundamento teórico do Ministério da saúde e artigos relacionados ao tema, 
retirados do Google Acadêmico e Scielo.

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Realizada ação em uma comunidade evangélica do município de Cacoal- RO, 
no período matutino. As acadêmicas foram recebidas pela comunidade com um 
desjejum e após a pequena confraternização, foram apresentadas pela professora 
responsável do projeto ao grupo de idosos.

O grupo era constituído por cerca de 30 idosos, os quais receberam orientações 
de quão importante são os testes rápidos para diagnóstico precoce, onde muitos 
inclusive relataram nunca ter feito nenhum teste e assim aceitaram a proposta de 
fazer naquele momento seu primeiro teste rápido.

Foram dispensadas ainda informações sobre a regularidade com que estes 
testes devem ser realizados, já que as situações de risco variam desde sexo 
desprotegido, compartilhamento de seringas, alicates de unhas, lâminas de barbear 
dentre outros objetos perfuro cortantes.
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E também sobre a existência da janela diagnóstica, que segundo o Ministério da 
Saúde, corresponde ao período de tempo entre o contato que o indivíduo teve com o 
vírus até a detecção do marcador da infecção (antígeno ou anticorpo), desta forma a 
necessidade de refazer o teste após no mínimo 30 dias, caso o teste apresente não 
reagente após um contato de risco.

O atendimento foi realizado em ambiente privativo para que a coleta do material 
pudesse ser feita sem expor sua privacidade aos demais que estavam no local. 

O segundo momento, após o termino dos testes, foi separado para a entrega 
dos resultados individualmente, onde todos constaram como não reagente para 
Hepatite B, Hepatite C, HIV/AIDS e Sífilis, puderam tirar alguma dúvida que havia 
restado e alguns idosos ainda relataram a facilidade da realização do exame como 
a agilidade na entrega dos resultados.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora nossa sociedade esteja em uma evolução continuada, é notável 
que nossos idosos vieram de uma geração em que falar sobre sexo é algo de 
grande dificuldade. Muitos iniciaram suas vidas sexuais muito cedo, não tiveram 
a oportunidade de conversar e tirar suas dúvidas sobre a sexualidade e os riscos 
que vem com seu início, na época pouco se falava sobre as Infecções sexualmente 
transmissíveis, gerando assim um habito de não usar preservativos e não se 
considerarem um grupo vulnerável ao vírus. 

O uso de medicamentos como o Viagra veio como o grande encorajador para 
ter uma vida sexual mais ativa em suas idades, no entanto os tornaram um grupo 
de risco elevado para as IST’s, pois a falta de informação para esse público ainda 
grande, nosso estudo objetivou a conscientização sobre o uso de preservativos e os 
testes rápidos para a detecção de infecções promovendo assim uma qualidade de 
vida. 

É de responsabilidade do profissional de saúde a educação continuada, 
planejando oficinas e conversas abertas sobre os riscos oferecidos do sexo sem 
segurança esclarecer dúvidas e criando uma relação de confiança com o idoso.

Tendo em vista os aspectos observados podemos concluir dizendo que os 
indivíduos em idade avançada estão vulneráveis as ISTs, por motivos que hoje com 
ajuda de alguns medicamentos torna-se possível que eles permaneça com sua 
vida sexual ativa, porém a falta de informação sobre um sexo protegido é precária, 
tornando essa faixa etária esta suscetível, deste modo é relevante a implementação 
de ações de educação em saúde continuada com temas voltados para IST no idoso.
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